
Ano XVI   n° 4713 – 01 de novembro de 2013

Eleição da Cabesp
Com situação financeira estável, a Cabesp tem de oferecer mais aos seus associados. Mas, para isso, é 

preciso ter pessoas preocupadas com o bem-estar dos banespianos, que não se atentem somente aos números, mas 
priorizem a humanização da Caixa de Assistência, ouçam as reclamações dos associados e se esforcem para sanar 
os problemas na rede credenciada.

Por uma Cabesp melhor e mais humana, não deixem de preencher a cédula com seu voto no dia 21 de 
novembro e poste preferencialmente no correio ou no malote bancário. O SindBancários Petrópolis e outras entidades 
sindicais apoiam os candidatos Wagner Cabanal para diretor financeiro e Mauricio Danno para diretor administrativo.

MISSA DE 7º DIAMISSA DE 7º DIA
Comunicamos que na próxima segunda-feira, dia 04 de novembro, 

acontecerá às 19 horas, na Igreja de Santo Antônio, 
no bairro Alto da Serra, a missa de 7º dia de Gabriela Torres, 

filha do nosso companheiro e diretor, Iomar Torres.

Todos contra o fim do fator previdenciário,
queda dos juros e correção da tabela de IR

A CUT e as demais centrais sindicais do país realizarão neste mês manifestações e paralisações no Brasil 
inteiro para reivindicar o fim do fator previdenciário, a redução das taxas de juros e a correção da tabela do Imposto de 
Renda. A manifestação pelo fim do fator previdenciário deverá ser realizada em 12 de novembro. A crítica a esse 
mecanismo criado no governo FHC é porque se trata de uma fórmula de cálculo que dificulta o acesso à 
aposentadoria.

Em função da pauta e das mobilizações da classe trabalhadora, o governo estabeleceu uma mesa de 
negociação, chamou vários ministros, representantes das centrais sindicais, estabeleceu um prazo de 60 dias para 
apresentar uma proposta para acabar com o fator previdenciário ou implementar a Fórmula 85/95 e não fez nada. 

No caso da luta contra o aumento das taxas de juros como forma de combater a inflação, a CUT observa que 
o Copom, organizado atualmente pelos ministros do Planejamento, Fazenda e pelo presidente do BC, precisa ouvir a 
sociedade na tomada das decisões. A luta, portanto, é por alteração no Conselho Monetário Nacional, os 
trabalhadores querem participar do Copom. Outra luta será pela atualização da tabela do Imposto de Renda. O 
governo deveria corrigir a tabela todos os anos porque, caso contrário, o IR corrói os reajustes que os trabalhadores 
conquistam com muita luta em suas campanhas salariais. Todos os anos a tabela de Imposto de Renda tem de ser 
corrigida para beneficiar, principalmente, os trabalhadores de baixa renda que são os mais prejudicados.

Grupo de trabalho sobre adoecimento de bancários será 
instalado na próxima semana

O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT e 
assessorado pelo Coletivo Nacional de Saúde do Trabalhador, se reúne na próxima 
quinta-feira, dia 07 de novembro, com a Fenaban, em São Paulo, para instalar o 
grupo de trabalho bipartite sobre o adoecimento da categoria. Também será discutido 
a melhoria do programa de combate ao assédio moral.

A criação desse espaço é uma das conquistas da Campanha 2013, fruto da 
intensa mobilização dos bancários e do contínuo esforço das entidades sindicais e 
especialistas em saúde do trabalhador por melhorias nas condições de trabalho, que 
está previsto na cláusula 61ª - Grupo de Trabalho Bipartite - Análise dos 
Afastamentos do Trabalho - da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) de 2013/2014.

Um dos objetivos do grupo de trabalho é elaborar um diagnóstico real da saúde dos bancários que adoecem e 
se afastam do trabalho e no que depender das entidades sindicais, será realizado um estudo profundo, mas para isso é 
preciso que os bancos forneçam as informações necessárias. Em 2012, 21.144 bancários que foram oficialmente 
afastados de suas funções pelo INSS com problemas de saúde, mas esse número pode chegar a 60 mil, pois é 
enorme a quantidade de pedidos indeferidos.
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